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O Maior Centro Estadual de Formação
de Especialistas na Área da Saúde

PROGRAMAS 
  DE RESIDÊNCIA

ALUNOS RESIDENTES 
  MATRICULADOS
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  NÚMEROS DO HUOL EM 2018

CONCURSADOS

_COLABORADORES

1.689 

TERCEIRIZADOS
522

UTI PEDIÁTRICA

_LEITOS

RESIDÊNCIA MÉDICA

_PROGRAMAS CREDENCIADOS

28

RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL 3

RESIDÊNCIA UNIPROFISSIONAL 1

5

UTI ADULTO  19

CONVENCIONAIS223

GERAL

14_SALAS DE PROCEDI-
    MENTO CIRÚRGICO

7
3

DERMATOLÓGICO2
OFTALMOLÓGICO

AMBULATORIAL2

ADULTOS

_ CONSULTÓRIOS

85

36PEDIÁTRICOS

CENTRO DE DIAGNÓSTICO
   POR IMAGEM 

4 _COMPLEXOS ESPECIALIZADOS

1

LABORATÓRIO DE 
   ANÁLISES CLÍNICAS

1

LABORATÓRIO DE ANATOMIA
   PATOLÓGICA 

1

UNIDADE TRANSFUSIONAL  1

O MAIOR CENTRO ESTADUAL DE FORMAÇÃO
DE ESPECIALISTAS NA ÁREA DA SAÚDE

_ALUNOS RESIDENTES
  MATRICULADOS

  PREFEITURA DE NATAL

_MILHÕES 
  CONTRATUALIZADOS

R$ 24,98 

  FAEC - MIN. DA SAÚDE
R$ 3,23 
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2.
PROJETOS DE PESQUISA

+ 7,64%

2017 2018

108
96

PROJETOS APROVADOS

+12,65%

AUMENTO NOS PROCEDIMENTOS

DE MÉDIA COMPLEXIDADE

+ 7,41%

AUMENTO NOS PROCEDIMENTOS
DE ALTA COMPLEXIDADE

+ 8,61 %

AUMENTO NAS INTERNAÇÕES

DE MÉDIA COMPLEXIDADE

+ 12,65 %

DE ALTA COMPLEXIDADE

+ 11,62 %

AUMENTO NAS INTERNAÇÕES
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Francisca Zilmar de Oliveira Fernandes 
Gerente administrativa

I Jornada Nacional de Governança da Rede Ebserh
Prêmio de Boas Práticas de Gestão e Governança na Área Administrativa

 

3.
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4.SOBRE O RELATÓRIO



MISSÃO

VISÃO

PLANO DE ME AST5.
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OUVIDORIA

SETOR JURÍDICO
SETOR DE GESTÃO DE PROCESSOS

E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

ANA KARLA DE SOUSA SEVERO

STENIO GOMES DA SILVEIRA

MÔNICA DE CÁSSIA F. BERTINNATHÁLIA CARDOSO A. SALVINO

Recebe reclamações e sugestões,
fazendo ponte usuário-hospital

Elabora, implementa e monitora
planos estratégicos

Assessora Superintendência e
advoga pelo hospital

Coordena plano diretor de tecnologia
e garante segurança da informação

Executa atos de gestão para 
funcionamento legal do hospital

GERÊNCIA DE
ATENÇÃO À SAÚDE

GERÊNCIA DE ENSINO
E PESQUISA

IRAMI ARAÚJO FILHOALDAIR DE SOUSA PAIVA FRANCISCA ZILMAR O. FERNANDES

GERÊNCIA
ADMINISTRATIVA 

Viabiliza projetos
de ensino e pesquisa

Garante excelência
da assistência à saúde

SECRETARIA COMISSÕES

Assessora Superintendência e
garante exercício do expediente

SUPERINTENDENTE

Fiscaliza e atesta
legalidade da gestão

MAURO HIROSHI HORIE

AUDITORIA

Avalia e sugere planos
de ação para o hospital

CONSELHO CONSULTIVO

Garante pleno funcionamento
das atividades do hospital

COLEGIADO
EXECUTIVO

UNIDADE DE APOIO
CORPORATIVO

UNIDADE
DE PLANEJAMENTO

RAFAEL WAGNER A. AMORIM
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Em	2018,	foi	revisado	o	Plano	de	Metas,	o	que	resultou	na	rede�inição	de	7	desa�ios	de	crescimento,	que	orientaram	o	caminho	que	o	hospital	pretendia	seguir,	

sendo	3	na	área	de	ensino,	pesquisa	e	extensão,	3	na	de	atenção	à	saúde	e	1	na	administrativa,	conforme	quadro	abaixo:
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Fonte: Unidade de Planejamento



5.1.1. Expandir os campos de prática dos estágios supervisionados

Em	 relação	 aos	 resultados	 alcançados	 com	 a	 implementação	 das	 iniciativas	 propostas	 no	 Plano	 de	 Metas	 2018,	

destacamos	a	expansão	dos	campos	de	prática	dos	estágios	supervisionados,	onde	foram	oferecidas	34	novas	vagas	para	

estágio	curricular	obrigatório;	a	oferta	de	3	vagas	para	o	inıćio	da	primeira	Residência	Multipro�issional	em	Atenção	

Psicossocial	 do	 Rio	 Grande	 do	 Norte;	 capacitação	 pelo	 HUOL	 de	 253	 pro�issionais	 da	 Rede	 de	 Atenção	 à	 Saúde;	

reabertura	da	cirurgia	ambulatorial;	pactuação	com	a	Rede	de	Atenção	à	Saúde	sobre	as	atividades	desenvolvidas	na	

linha	de	cuidado	de	obesidade;	inauguração	de	um	espaço	modelo	para	a	central	de	misturas	intravenosas;	e,	por	�im,	a	

reforma	do	ambulatório	pediátrico,	que,	apesar	de	ainda	não	está	concluıd́a,	encontra-se	em	processo	de	�inalização.

Foram	ofertadas	à	Pró-Reitoria	de	Graduação	da	UFRN	34	novas	vagas	para	estágio	curricular	obrigatório	para	2019.1,	

compreendendo	9	outras	áreas	correlatas	da	saúde	com	o	objetivo	de	expandir	essas	vagas	para	alunos	dos	demais	

cursos	de	graduação	que	desejam	realizar	o	Estágio	Curricular	Obrigatório	no	HUOL,	conforme	regimentos/resoluções	

da	UFRN.	São	vagas	para	engenharia	ambiental	(1),	administração	(6),	gestão	hospitalar	(6),	engenharia	de	produção	

(4),	ciência	contábeis	(6),	ciências	da	computação	(2),	enfermagem	/	auditoria	(1),	direito	(3)	e	informática	(5).	Esse	

aumento	irá	gerar	impacto	positivo	na	oferta	regular	de	estágios	supervisionados.	Em	2018,	por	exemplo,	no	primeiro	

semestre	 o	 hospital	 recebeu	 487	 alunos/disciplinas.	 No	 segundo,	 recebemos	 548.	 O	 número	 total	 foi	 de	 1.035	

alunos/disciplinas.	Essa	ação	envolveu	alunos	do	Campus	Central	nos	cursos	de	biomedicina,	medicina,	enfermagem,	

engenharia	biométrica,	engenharia	de	produção,	engenharia	elétrica,	farmácia,	�isioterapia,	fonoaudiologia,	nutrição,	

serviço	 social	 e	psicologia.	Também	recebemos	alunos	do	Campus	de	Caicó	do	Curso	de	Medicina	Multicampi;	da	

Faculdade	de	Ciências	da	Saúde	do	Trairi	(FACISA)	nos	cursos	de	enfermagem	e	nutrição;	e	pela	Universidade	Federal	de	

Campina	Grande	(UFCG)	no	curso	de	nutrição.

No	edital	n°	002/2018	do	processo	seletivo	para	programa	de	residência	em	saúde	foram	previstas	3	vagas	para	a	

residência	multipro�issional	em	atenção	psicossocial	graças	a	articulação	do	HUOL,	UFRN	e	Ministério	da	Saúde.	O	

edital	 pode	 ser	 acessado	 por	 meio	 do	 link:	 http://www.comperve.ufrn.br/conteudo/residencias/	

multipro�issional2019/documentos/edital_reti�icado_20180810.pdf.	

As	vagas	oferecidas	foram	para	cadastro	de	reserva	porque	estavam	sendo	aguardadas	a	liberação	das	bolsas	pelo	

Ministério	da	Saúde,	o	que	aconteceu	em	fevereiro	de	2019.

5.1.2. Viabilizar o programa de residência multiprofissional em atenção
psicossocial

RESULTADOS5.1.

       REABERTURA DA CIRURGIA 
          AMBULATORIAL

1ª RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL 

EM ATENÇÃO PSICOSSOCIAL DO RN 

INAUGURAÇÃO DO BLOCO 
   CIRÚRGICO AMBULATORIAL 

+ 3 NOVAS VAGAS

ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO
PARA 2019.1

+ 34 NOVAS VAGAS

14
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RESULTADOS

Fonte: Relatório Final de Eventos da Divisão de Gestão de Pessoas



5.1.4. Reabrir parcialmente o Centro Cirúrgico Ambulatorial

RETIRADA ENDOSCÓPICA 
   DE DUPLO J

+ 174,07%

POSTECTOMIA
+ 36,84%

AUMENTO COMPARATIVO DA PRODUÇÃO DOS PROCEDIMENTOS DO CENTRO CIRÚRGICO AMBULATORIAL 
    EM RELAÇÃO A PRODUÇÃO NO CENTRO CIRÚRGICO GERAL

BIÓPSIA DE MEDULA ÓSSEA

+ 783,33%
VASECTOMIA

+ 475%

EXERESE DE LIPOMA / 
CISTO / PANARICEO

+ 23,08%

BIOPSIA DE PELE 
E PARTES MOLES

+ 9,09%

EXERESE DE QUELOIDE
+ 57,14%

EXCISÃO DE LESÃO 
E/OU SUTURA DE PELE 

+ 400%

 CIRÚRGICO AMBULATORIAL

O NÚMERO DE PEQUENAS CIRURGIAS CRESCEU 

 + 78,57% COM A REABERTURA DO CENTRO 

REALIZADAS NO CENTRO CIRÚRGICO GERAL, 

DESAFOGANDO-O PARA CIRURGIAS MAIS COMPLEXAS

REDUÇÃO DO NÚMERO DE PEQUENAS CIRURGIAS EM 

- 67,36% 



2 PACIENTES

NÚMEROS RELEVANTES DA IMPLANTAÇÃO DA 
      LINHA DE CUIDADO DO SOBREPESO E OBESIDADE

 NA FILA DE ESPERA PARA CIRURGIA BARIÁTRICA 
     EM JANEIRO DE 2019

5,7/mês
 PACIENTES OPERADOS ENTRE AGOSTO 

DE 2016 E JANEIRO DE 2019

112 (100% pelo SISREG)

 PACIENTES ATENDIDOS EM 2018
 (PRIMEIRA CONSULTA)

76 PACIENTES
 OPERADOS EM 2018 

(CIRURGIA PRIMÁRIA)

29 PACIENTES
 DEVOLVIDOS À LINHA DE CUIDADO EM 2018

(PACIENTES SEM CONDIÇÕES PARA CIRURGIA NA AVALIAÇÃO DE TRIAGEM)
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5.1.5. Estruturar a linha de cuidado da obesidade



5.1.6. Implementar a Central de Misturas Intravenosas
A	Central	 de	Misturas	 Intravenosas	 (CMIV)	 corresponde	 a	 uma	 área	 de	manipulação	 de	medicamentos	

estéreis	responsável	pelas	preparações	(fracionamento,	reconstituição,	diluição,	identi�icação	e	controle	de	

qualidade)	dos	medicamentos	injetáveis	utilizados	pelos	pacientes.

A	CMIV	foi	o�icialmente	inaugurada	em	30	de	junho	de	2018	e	conta	com	três	farmacêuticas	e	três	técnicos	em	

saúde.	

A NOVA ESTRUTURA ATENDE A TODOS OS CRITÉRIOS DE REGULAMENTAÇÃO, 
  SENDO A MAIS MODERNA DO ESTADO, CONTEMPLANDO ESTRUTURA FÍSICA 
    PROJETADA COM SALA DE PARAMENTAÇÃO

SALA DE ANTISSEPSIA

ÁREA DE ARMAZENAMENTO DE MEDICAMENTOS E PRODUTOS PARA SAÚDE

SALA DE LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS

SALA DE DISPENSAÇÃO E ROTULAGEM

SALA DE MANIPULAÇÃO DE ANTINEOPLÁSICOS
COM CABINES DE SEGURANÇA BIOLÓGICA TIPO B2, COM 100% DE EXAUSTÃO

SALA PARA PREPARO DE OUTRAS MISTURAS INTRAVENOSAS 
   E SALA DE PREPARO DE NUTRIÇÃO PARENTERAL, 
     ALÉM DE ÁREA ADMINISTRATIVA

RESULTADOS

18



5.1.7. Reestruturar o novo espaço para o 
       ambulatório pediátrico
Em	 janeiro	 de	 2018	 foi	 iniciada	 a	 execução	 da	 obra	 do	

ambulatório	de	pediatria,	o	qual	tem	previsão	de	inauguração	

no	 primeiro	 semestre	 de	 2019.	 Atualmente	 a	 Unidade	 de	

Atenção	 à	 Saúde	 da	 Criança	 e	 do	 Adolescente	 (UASCA)	

encontra-se	dentro	do	espaço	fıśico	da	Maternidade	Januário	

Cicco	 (MEJC).	 A	 relocação	 dessa	 unidade	 para	 dentro	 do	

complexo	do	HUOL	visa	uma	maior	proximidade	com	os	demais	

serviços	oferecidos	no	hospital,	bem	como	atender	às	normas	

pertinentes,	funcionando,	assim,	em	um	espaço	adequado	para	

o	atendimento	pediátrico.	Além	disso,	a	vinda	do	ambulatório	

de	 pediatria	 para	 o	 HUOL	 liberará	 espaço	 para	 reforma	 e	

adequação	do	ambulatório	de	ginecologia	da	MEJC.

O NOVO AMBULATÓRIO PEDIÁTRICO CONTARÁ COM: 

_CONSULTÓRIOS

1 
SALA DE INFUSÃO DE MEDICAMENTOS
            ESPECIAIS COM 8 POLTRONAS, 
ALÉM DE SALAS DE APOIO E ADMINISTRATIVAS

_SALAS DE 
  PROCEDIMENTOS 
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R$ 3,29MILHÕES 
  DE INVESTIMENTO



Com	a	criação	da	Ebserh,	foi	necessária	a	construção	e	execução	do	plano	de	reestruturação	hospitalar,	que	se	deu	por	meio	do	anexo	I	do	contrato	n°	055/2013,	com	o	objetivo	de	

alinhar	e	fomentar	uma	nova	polıt́ica	administrativa-hospitalar,	mormente	no	que	diz	respeito	ao	per�il	de	gestão	em	rede	promovido	pela	empresa.

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 D
E

 G
E

S
T
Ã

O
 2

0
1
8
 -

 H
U

O
L

20

PLANO DE REESTRUTURAÇÃO6.

Quadro 3 - Monitoramento do Plano de Reestruturação
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94%       MÉDIA GERAL DE EXECUÇÃO DO HUOL 
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Fonte: Unidade de Planejamento



CLÁUSULA SÉTIMA
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7.
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Quadro 4 - Monitoramento do Plano de Reestruturação
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Quadro 5 - Metas Quantitativas

Fonte: Unidade de Monitoramento e Avaliação
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EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS EM 20188.

Lista de equipamentos médico hospitalar adquiridos em 2018 

EQUIPAMENTO QTDSETOR BENEFICIADO VALOR UNIT VALOR TOTAL ITEM
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EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS EM 2018
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EQUIPAMENTO QTDSETOR BENEFICIADO VALOR UNIT VALOR TOTAL ITEM

Fonte: Relatório de Serviço e Melhorias do Setor de Infraestrutura Física



PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS9.

Quantidade de Programas de Residência em Saúde Credenciados 
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  PESQUISA DE SATISFAÇÃO10.

Quadro 6 - Resultados obtidos no 2° ciclo de pesquisa de satisfação 2018 
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Quadro 7  - Índice Geral de Satisfação dos Usuários

Quadro 8 - Demonstrativo do número de atendimento e da amostra da pesquisa
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  CONSIDERAÇÕES FINAIS11.

O	Relatório	de	Gestão	2018	teve	como	propósito	principal	destacar	o	cumprimento	das	metas	pactuadas	e	apresentadas	no	Plano	de	

Metas	2018,	além	do	Plano	de	Reestruturação	e	a	Cláusula	Sétima	do	contrato	assinado	entre	a	Ebserh	e	a	Universidade	Federal	do	Rio	

Grande	do	Norte.

Finalmente,	 espera-se	que	o	 relatório	ofereça	 a	 todos	os	 interessados	as	 informações	 e	 a	 análise	necessária	 à	 tomada	de	decisão,	

contribuindo	sobretudo	para	aprimorar	o	ensino	e	a	pesquisa	na	comunidade	acadêmica,	bem	como	melhorar	a	prestação	de	serviço	

assistencial	à	população	em	geral.

E� 	cediço	a	importância	quanto	ao	monitoramento	e	controle	das	metas	pactuadas,	assim	como	a	realização	de	relatórios	que	analisem	

qualitativa	e	quantitativa	a	produção	hospitalar,	uma	vez	que	números	vistos	isoladamente	talvez	não	exprimam	com	clareza	a	situação	

real	da	instituição.	Por	outro	lado,	quando	associados	a	outros	números	e	organizados	em	forma	de	relatório,	podem	ser	primordiais	para	

conhecer	melhor	a	organização	e,	por	conseguinte,	propiciar	um	melhor	planejamento	e	execução	das	ações.	Além	disso,	é	essencial	para	

vislumbrar	os	avanços	e	desa�ios	ocorridos	durante	o	processo	de	execução	do	plano	de	metas.
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